
Você quer chegar lá? 
 

No último dezembro, celebreis as Bodas de Ouro de um casal amigo que eu 
mesmo casei há 50 anos! Cinquenta anos de vida conjugal! Será que um dia 
você chega lá? Você quer?  

Nesses tempos difíceis, poucos cônjuges permanecem juntos por tanto 
tempo. Eles não são melhores do que os outros, mas tiveram um bom começo 
e prosseguiram cultivando o amor e fazendo algumas coisas que são 
imprescindíveis para a preservação desta relação, a mais íntima e importante 
de todas as relações humanas.  

Para você que ainda é jovem, que está começando a namorar (ou desejando 
fazê-lo), que começa a arquitetar seu futuro, aqui estão algumas dicas. São 
bíblicas e cristãs. “Caretas” para muitos. Espero que não para você! 

I. Ore e peça a direção de Deus, quando o coração bater mais forte por um amigo ou amiga. A vontade de Deus é sempre 
“boa, agradável e perfeita” (Rm 12.2).  

II. Não esconda dos seus pais esta sua intenção. E nunca minta para eles. Se eles se opuserem, que haja um bom diálogo 
entre vocês sobre os motivos de cada um. Idealmente orarão os três pelo assunto. Se você está certo e eles errados, Deus pode 
mudar o coração deles. Substitua “rei” por “pai” em Pv 21.1. 

II. Não se prenda em um relacionamento desigual com alguém que não tem o mesmo compromisso com Deus, com Jesus e 
sua Palavra. Muitos jovens acabam abandonando estes ideais e a igreja por influência de namorado ou namorada 
descomprometido(a). Leia II Co 6.14-18). 

III. Você escolhe se quer ser cristão ou não, mas uma vez que se decida por ser cristão, não faz sentido proceder como os 
que não o são, de fato. Eles têm perigosa flexibilidade de consciência para intimidades físicas excessivas e prática do sexo no 
namoro, antes do casamento. Os cristãos têm limites autoimpostos. Entendem que, nos planos de Deus, o sexo só deve ser 
praticado por homem e mulher que se amam e assumem, um com o outro, um compromisso permanente, o que chamamos de 
casamento. Leia I Ts 4.3-7; Mt 19.3-5.  

IV. A fidelidade será vital no casamento. Pratique-a desde o namoro. Que amor é esse que namora com uma, e “fica” 
com a outra? Ou namora com um e “fica” com o outro? Parafraseando Lc 6.31: “Como você quer que seu namorado (ou 
namorada) faça com você, faça com ele(a)”. Respeito e confiança serão como jóias preciosas no namoro, no noivado e no 
casamento, até que a morte os separe! Desconfiança, ciúmes e brigas, um veneno! 

V. Cultivem o romantismo, a gentileza, a beleza, a fé, a vida espiritual. 

Vale a pena. Fala quem namorou 4 anos, noivou 2 e está casado há 43!     
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